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Produção de 
veículos este ano 
deve superar 2011

Economia

Sindicato realiza assembleias 
de mobilização nas fábricas

Nos últimos dias houve assembleias na Metso Equipamentos (foto), Metalur, ZF Lemforder, Prysmian e Flextronics

Reintegracão de Vitor Marques dos Santos

TURNOS NA GERDAU PPR NA TELCON

Os trabalhadores da Gerdau de Ara-
çariguama que trabalham em turnos de 
revezamento conquistaram um acordo 
que prevê adicional de 15% nos salários 
e bônus de R$ 4,5 mil. O acordo também 
garante que a fábrica passe a se respon-
sabilizar pela higienização dos unifor-
mes dos funcionários.

Começaram esta semana 
as assembleias em fábricas 
de Sorocaba e região sobre a 
campanha salarial dos meta-
lúrgicos. O objetivo do Sin-
dicato é mobilizar a catego-
ria para obter bons reajustes 
salariais e outras conquistas 
nas negociações deste ano.

As primeiras negociações 
dos grupos patronais do se-
tor com a Federação Esta-
dual dos Metalúrgicos da 
CUT (FEM) sobre as reivin-
dicações da categoria come-
çam também esta semana. A 
FEM reúne 14 sindicatos no 
estado, incluindo Sorocaba.

Na Flextronics, os traba-
lhadores pararam a produção 
no segundo turno desta quar-
ta porque a empresa amea-
çou puni-los por participa-
rem da assembleia.

O Programa de Participação nos Re-
sultados (PPR) deste ano na Telcon deve-
rá pagar até R$ 5,7 mil por funcionário. 
A proposta foi aprovada em assembleias 
na semana passada.  A primeira parcela, 
de R$ 3 mil, foi paga dia 8. Também re-
centemente, foram aprovados acordos de 
PPR na Sidor e Dynapac.

CAMPANHA SALARIAL
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Toyota inaugura fábrica em 
Sorocaba nesta quinta

Justiça obriga duas empresas a 
reintegrar metalúrgicos lesionados

Sede do Sindicato abre inscrições 
para cursos de qualificação

A fábrica da Toyota em Soroca-
ba será inaugurada nesta quinta-fei-
ra (9), às 10 horas. Localizada no 
quilômetro 92 da rodovia Castello 
Branco, a planta da montadora ja-
ponesa deverá fabricar inicialmente 
70 mil carros por ano. A previsão é 
de que em 2014 sejam produzidos 
200 mil carros/ano. 

Em Sorocaba, a Toyota vai pro-
duzir o modelo compacto Étios, nas 
versões hatch e sedã, com motores 
de 1.0 e 1.5. A montadora promete 
gerar 1.500 empregos diretos. Junto 
com a montadora, estão sendo ins-
taladas 20 fornecedoras de peças e 
serviços, chamadas de sistemistas.

 De acordo com a Toyota, o in-
vestimento da unidade de Soroca-
ba é de US$ 600 milhões e a área 
ocupada pela empresa mede 3,7 mi-
lhões de m².

O presidente do Sindicato dos 
Metalúrgicos de Sorocaba e Re-
gião, Ademilson Terto da Silva, 
convidado de honra pela montado-
ra japonesa, confi rmou sua presen-
ça na solenidade de inauguração. 

Há 20 dias, Terto e o vice-presi-
dente, João Farani, realizaram uma 
assembleia, em frente à montadora, 

Dois metalúrgicos foram rein-
tegrados ao trabalho, nos últimos 
dias, após vitória na Justiça. Depois 
de seis anos, a Justiça do Trabalho 
obrigou a ZF do Brasil a reintegrar 
Leandro Aparecido Cláudio ao seu 
quadro de funcionários. Leandro 
havia sido demitido em 2005. A em-
presa ignorou o fato de ele ter ad-
quirido doença nos braços em fun-
ção de sua atividade profi ssional. A 
reintegração à ZF aconteceu dia 18 
de julho.

Já no dia 31 de julho, Vitor Mar-

ques dos Santos, que sofre de pro-
blemas de coluna, foi reintegrado na 
Cavelagne (antiga Martins), em Ara-
çariguama. O departamento jurídico 
do Sindicato ingressou com pedido 
de liminar no dia 4 de julho, depois 
que a empresa o demitiu durante 
estabilidade acidentária concedida 
pelo INSS.

As reintegrações tiveram como 
base jurídica a convenção coletiva 
dos metalúrgicos, que garante es-
tabilidade em caso de acidentes ou 
doenças ocupacionais com sequelas. 

A sede do Sindicato dos Me-
talúrgicos em Sorocaba está com 
inscrições abertas para diversos 
cursos voltados à produção das 
indústrias, ao setor administrativo 
e também para novas turmas de 
Inglês.

Os cursos são realizados em 
parceria com as escolas RH Trei-
nare, Risenet e Move On Idiomas.  
Todos têm descontos e condições 
especiais para metalúrgicos sindi-
calizados e dependentes.

Algumas opções atuais de cur-
sos são metrologia, Inspetor de 
Qualidade, AutoCad 2D e 3D, 
Logística e Controle Estatístico 
de Processo (CEP), entre outros.

Os telefones para informações 
sobre os cursos da RH Treinare 
e Risenet são (15) 3334-5417 ou 
3334-5428. Para o curso de Inglês 
o telefone é (15) 3013-8252.

Mais informações também no 
site do Sindicato: www.smetal.
org.br
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Motores da economia
Os números divul-

gados pela Anfavea 
esta semana, sobre um 
aumento fantástico 
na produção de veí-
culos projetado para 
este ano, desmentem 
categoricamente os 
profetas do caos, gru-
po formado por alguns 
empresários e órgãos 
de imprensa que tei-
mam em anunciar o 
fundo do poço como 
destino fi nal do Brasil.

Como se pode 
constatar em reporta-
gem publicada nesta 
edição da Folha Me-
talúrgica (pág. 4), a 
própria associação na-
cional que representa 
os fabricantes de veí-
culos reconhece que os 
incentivos do governo 
federal para o setor fo-
ram muito bem-suce-
didos. A produção este 
ano deverá saltar, em 
poucos meses, de 8,5% 
negativos para 2% po-
sitivos, superando as 
vendas de 2011.

Os próprios meta-
lúrgicos, nas fábricas, 
sabem que a cadeia 
produtiva do setor 
automotivo está em 
ritmo de desenvolvi-
mento. Claro que há 
problemas pontuais, 
causados mais por ga-
nância, falhas de ges-
tão e vícios antiquados 
do empresariado brasi-
leiro, do que por qual-
quer sintoma de crise 
econômica.

Alguns empresá-
rios aproveitam as 

bendo salários dignos, 
com as riquezas do 
país distribuídas para 
um número maior de 
pessoas, o mercado 
ganha mais consumi-
dores, as vendas au-
mentam, a produção 
acelera, o setor de ser-
viços também cresce, o 
Brasil se desenvolve.

O brasileiro de ma-
neira geral já assimilou 
essa lógica e tende a 
não acreditar em pre-
visões catastrófi cas de 
patrões, de economis-
tas antipetistas ou da 
mídia saudosista e gol-
pista. Uma mídia que 
sente falta dos perío-
dos dos ex-presidentes 
Collor e FHC, quando 
os salários eram acha-
tados, a renda era con-
centrada na mão de 
poucos privilegiados, 
a classe média quase 
nem existia (ou se era 
muito rico ou muito 
pobre) e as manchetes 
negativas para o traba-
lhador eram fartas.

Ao ignorar os pro-
fetas do caos, continu-
ar exigindo melhorias 
salariais e ir às com-
pras, os trabalhadores/
consumidores se con-
solidam como os mo-
tores dessa nova eco-
nomia.

Fica claro, portanto, 
que o empresário que 
tentar negar avanços 
aos metalúrgicos nes-
ta campanha salarial 
pertence àquele grupo 
nocivo ao presente e 
ao futuro do Brasil. 

especulações e man-
chetes negativas para 
efetuar dispensas imo-
tivadas. Eles aumen-
tam a rotatividade do 
quadro de funcionários 
para, logo em seguida, 
contratar novos traba-
lhadores com salários 
mais baixos.

Essa modalidade de 
empresário é, acima de 
tudo, burra e arcaica. 
Ele se considera esper-
to, mas investe contra o 
próprio patrimônio. O 
ex-presidente Lula en-
sinou ao mercado brasi-
leiro que a distribuição 
de renda e o aumento 
do poder de compra do 
trabalhador são os me-
lhores remédios contra 
ameaças de crise.

A presidenta Dilma 
Rousseff tem aprimora-
do esse conceito socio-
econômico. A lógica é 
simples, mas efi ciente e 
socialmente justa. Com 
mais brasileiros rece-

Essa modalidade 
de empresário é, 
acima de tudo, 
burra e arcaica. 
Ele se considera 

esperto, mas 
investe contra

o próprio 
patrimônio

na qual detalharam aos trabalhado-
res informações sobre a estrutura 
física e jurídica da entidade, do seu 
modo de atuação e da importância 
da classe metalúrgica no cenário 
social, político e econômico. “A 
participação de todos os trabalha-
dores, sem exceção, foi muito im-
portante. Quanto mais unidos eles 
se mantiverem, mais benefícios 
eles poderão conquistar”, diz João 
Farani.

Até esta terça-feira (7), 255 me-
talúrgicos da Toyota já haviam se 
associado ao Sindicato.
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Começam as mobilizações da 
campanha salarial dos metalúrgicos

convenção coletiva

Acordo de turnos na Gerdau 
prevê adicional e bonificação

Começaram esta se-
mana as assembleias de 
mobilização da campanha 
salarial 2012 nas fábricas 
metalúrgicas de Sorocaba 
e região. As primeiras as-
sembleias aconteceram na 
Metalur, Lemforder, Prys-
mian, Metso Equipamen-
tos e Flextronics. 

O objetivo é organi-
zar os metalúrgicos para 
acompanhar as negocia-
ções e apoiar as lutas sin-
dicais referentes à campa-
nha salarial.

As principais reivindi-
cações da categoria este 
ano são reposição da infla-
ção dos últimos 12 meses 
nos salários; aumento real; 
valorização nos pisos sala-
riais; licença-maternidade 
de 180 dias; organização 
sindical no trabalho; jorna-
da de 40h semanais; seguro 
de vida e abono salarial.

A bancada dos traba-
lhadores nas negociações 
é coordenada pela Fede-
ração Estadual dos Meta-
lúrgicos da CUT (FEM). A 
data-base da categoria é 1º 
de setembro.

Negociações
A primeira negocia-

ção deste ano aconteceu 
quarta, dia 8, com o grupo 
empresarial G3, que reú-
ne fábricas de autopeças, 
de parafusos e forjarias. 
Esse encontro serviu ape-
nas como apresentação das 
bancadas.

Nesta quinta, dia 9, a 
FEM vai se reunir com o 
grupo das fundições; e na 
sexta, será a vez de iniciar 
o diálogo com o G8 (trefi-
lação, laminação, entre ou-
tros).

Em breve devem haver 
negociações também com 

o Grupo 2 (máquinas e ele-
trônicos); Grupo 10 (equi-
pamentos odontológicos, 
entre outros), Estamparias 
de Metais e Fundição. 

Flextronics para
Após as assembleias 

de mobilização na Flex-
tronics nesta quarta-feira, 
a direção da empresa di-
vulgou um comunicado 
ameaçando descontar dos 
salários o tempo de parti-
cipação dos funcionários 
na assembleia. A resposta 
dos trabalhadores à amea-
ça foi parar a produção da 
fábrica.

A paralisação começou 
dentro da fábrica na tarde 
desta quarta e continuava 
até a conclusão desta edi-
ção, às 21h da mesma data. 
O Sindicato está em conta-
to com a Flextronics para 
que ela retire as ameaças.

Os trabalhadores da Ger-
dau de Araçariguama apro-
varam, em assembleia no fi-
nal de julho, um acordo que 
garante adicional de 15% 
nos salários e bônus de R$ 
4.500 para quem trabalha 
em turnos de revezamen-
to. As negociações com o 
Sindicato dos Metalúrgicos 
garantiram também que a 

empresa passe a se respon-
sabilizar pela higienização 
dos uniformes dos funcio-
nários.

Antes, os trabalhadores 
da siderúrgica Gerdau ti-
nham que lavar os uniformes 
em casa. “Além do inconve-
niente para o trabalhador ter 
que realizar essa tarefa [hi-
gienizar o uniforme], havia 

riscos à saúde e prejuízos 
ambientais ao lavar os re-
síduos da fábrica em casa”, 
afirma Gilberto Almeida, di-
retor do Sindicato.

O bônus será pago em 
duas parcelas, sendo R$ 2,5 
mil esta semana e R$ 2 mil 
em setembro. O acordo vale 
por dois anos, renováveis 
por mais dois.

Os metalúrgicos da 
Telcon, fabricante de 
cabos instalada em So-
rocaba, conquistaram 
um Programa de Parti-
cipação nos Resultados 
(PPR) que pode pro-
porcionar até R$ 5,7 
mil por funcionário, 
dependendo do cum-
primento de metas. A 
proposta foi aprovada 
em assembleias na se-
mana passada.

A primeira parcela 
do PPR na Telcon, de 
R$ 3 mil, foi paga dia 
8. A segunda parcela 
será em fevereiro de 
2013. A Telcon conta 
com 270 trabalhadores.

Além da Telcon, 
recentemente também 
os metalúrgicos da 
Sidor e da Dynapac 
aprovaram acordos de 
participação nos resul-
tados.

“Com o apoio dos 
trabalhadores, temos 
conseguido bons acor-
dos de PPR este ano. 
Mas o valor de cada 
acordo depende do 
segmento produtivo 
da empresa e, princi-
palmente, do grau de 
mobilização do pes-
soal em cada fábrica”, 
alerta o presidente do 
Sindicato, Ademilson 
Terto da Silva.

PPR 2012

Trabalhadores da Metalur aprovam a pauta da campanha salarial

Na Prysmian os trabalhadores também estão mobilizados

PPR na Telcon pode
chegar a R$ 5,7 mil

Gilberto Almeida durante assembleia na Gerdau de Araçariguama
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Com direito à goleada na 
partida final, quatro a zero, 
Lucas Rafael Antunes Silva 
(foto) sagrou-se, no último 
domingo, dia 5, o campeão do 
Futgame 2012. Essa é a segun-
da vez que o jovem vence a 
competição que, nesta edição, 
reuniu 113 participantes.

 Como premiação pelo pri-
meiro lugar no torneio, Lucas 
conquistou um videogame 
Playstation 3 Slim, com um 
controle. Francis Junior Faria, 
que perdeu na final para Lu-
cas, foi premiado em segundo 
lugar, levando para casa um ta-
blet de sete polegadas. Gabriel 
Santos Ribeiro, que  venceu 
Fábio Roberto Lara por 2 a 1 
na disputa pelo terceiro lugar, 
foi premiado com um jogo ori-
ginal do Playstation 3, o Pro 
Evolution Soccer – PES 2012.
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indústria automotiva

Anfavea confirma reação do 
mercado com corte do IPI

Futsal prossegue dia 18

Futgame tem bicampeão

A semifinal do 2º Campe-
onato de Inverno dos Meta-
lúrgicos está marcada para o 
dia 18 de agosto, sábado, no 
ginásio do clube de campo da 
categoria, no Éden. Neste final 
de semana não haverá rodada 
devido ao Dia dos Pais.

No dia 18, os confrontos 
serão entre MDA do Brasil e 
Tecforja Galpão Agropecuá-
rio, às 14h; e entre o Real Saca 
e o Gerdau Futsal, às 15h.

Nessa 8ª rodada, semifinal, 
os jogos serão decisivos (ma-
ta-mata).

Na disputa pela artilharia 
do torneio estão Waldiney Ce-
sar (EDSCHA), com 14 gols; 
Tiago Tadeu Bento (YKK 
AP), com 11 gols e Rodri-
go Pedroso (MDA), também 
com 11 gols. Pela defesa me-
nos vazada disputam as equi-
pes da Gerdau, Real Saca, Te-
cforja e MDA.

Termina nesta quinta- 
feira, dia 9, o prazo para os 
metalúrgicos ficarem sócios 
do Sindicato com direito a 
concorrer aos 15 prêmios 
da primeira fase da promo-
ção “Categoria Premiada”. 
Mas quem se associar após 
essa data concorre à segun-
da fase da premiação.

Os sorteios da primeira 

fase serão dias 18, 22 e 25 
de agosto. Todos os sócios 
do Sindicato vão concor-
rer a um Fiat Uno Vivace, 
duas motos Honda Fan 125, 
duas viagens para Fortaleza 
(para duas pessoas), cinco 
TVs LED de 42’ e cinco no-
tebooks.

O sorteio será pela Lo-
teria Federal e cada sócio 

concorre com três “núme-
ros da sorte”, que podem 
ser acessados pela página 
www.smetal.org.br

Em dezembro haverá 
sorteios de mais 15 prê-
mios. Para se associar, 
procure uma das sedes do 
Sindicato, um diretor sin-
dical ou a equipe de sindi-
calização.

O mês de julho foi o se-
gundo melhor da história 
para a venda de veículos 
no país. Atrás apenas de 
dezembro de 2010, quando 
foi registrada a histórica 
marca de 381,6 mil unida-
des emplacadas. As vendas 
de veículos em julho deste 
ano tiveram crescimento de 
22% em comparação com o 
mesmo período de 2011.

No total, foram vendidas 
364,2 mil unidades no mês 
passado - entre automóveis, 
comerciais leves, caminhões 
e ônibus. Os números foram 
divulgados pela Anfavea 
(Associação Nacional dos 
Fabricantes de Veículos Au-
tomotivos), em entrevista 

coletiva, nesta segunda-fei-
ra, dia 6.

A entidade que repre-
senta as montadoras confir-
mou a reação do mercado 
após o pacote de estímulo 
à industria automobilística 
que, entre outras medidas, 
incluiu o corte no Imposto 
sobre Produtos Industriali-
zados (IPI).

Crescimento anual
De acordo com previsão 

da Anfavea, o volume de 
produção este ano, que já 
chegou a ser de 8,5% me-
nor do que em 2011, deverá 
fechar 2012 com 2% a mais 
em comparação com o ano 
passado. 

Carros
Motos
Viagens
TVs
Notebooks

Prazo para novos sócios concorrerem
 a prêmios vence dia 9 de agosto

“O mês de agosto deve-
rá ser ainda melhor do que 
o de julho, porque além de 
ter mais dias úteis, é último 

mês de vigência do decreto 
que reduz o IPI”, comenta 
Fernando Lima, economis-
ta do Departamento Inter-

sindical de Estatística e 
Estudos Socioeconômicos 
(Dieese), subseção dos me-
talúrgicos de Sorocaba.

Membro da comissão or-
ganizadora, o professor Flávio 
Mattos destacou o alto nível 
dos competidores na quinta 
edição do torneio. As parti-
das, disputadas na plataforma 
Playstation 3 (PS3), foram 
realizadas nos domingos, dia 
29 de julho e 5 de agosto, no 
auditório da sede do Sindicato 
dos Metalúrgicos de Sorocaba 
e Região.
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